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Resumo

O objetivo deste artigo é mostrar a maneira 
pela qual o projeto “Encontros Interculturais na 
EaD: Narrativas de Vida dos Diferentes Brasis” 
foi construído. A meta do projeto é relacionar as 
comunidades dos estudantes do curso de gradua-
ção em Letras Português, Português/Espanhol e 
Português/Inglês, dos diferentes polos de EaD, 
por meio de narrativas de vida e autobiografias. 
Este trabalho também discutirá algumas posta-
gens dos participantes para que o leitor possa ter 
clareza dos objetivos das atividades desenvolvi-
das ao longo do estudo.

Palavras-chave: EaD. Projeto. Diversidade. 
Inclusão. 

Abstract 

The aim of this article is to show the way in 
which the project “Cross-Cultural Encounters 
in Distance Education: Life Narratives from the 
Different Brasis” was developed. The goal of the 
project is to relate the communities of students 
from the different poles of an undergraduate 
Distance Education course (Portuguese Studies, 
Portuguese and English Studies, Portuguese and 
Spanish Studies) through life narratives and au-
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Para estar nesse mundo, precisamos nos refazer, assim como 
oferecer à pesquisa compreensões que podem levar a um mundo 
melhor. 

Clandinin e Connelly (2015, p. 15).

tobiographies. This paper will also discuss some 
participants’ posts so that the reader can better  
understand the objectives of the activities develo-
ped throughout the project.
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Introdução

O projeto “Encontros Interculturais na EaD: 
Narrativas de Vida dos Diferentes Brasis” (2014) 
foi idealizado pela professora doutora Cielo Gri-
selda Festino, que coordena o curso de Letras EaD 
na Universidade Paulista. O projeto foi pensado 
para os cursos de Letras, Licenciaturas em Portu-
guês, Português/Inglês e Português/Espanhol da 
Universidade Paulista/UNIP Interativa, que tem 
polos em grande parte do território nacional e 
um polo no Japão. O objetivo principal do pro-
jeto é relacionar as comunidades dos estudantes 
dos diferentes polos conectados pela EaD, por 
meio de autobiografias, narrativas de vida. Outro 
ponto importante é o trabalho com a diversidade, 
já que os alunos de locais tão diferentes estariam 
em contato e compartilhariam suas experiências. 
Além disso, os professores da EaD que trabalham 
com esses estudantes poderiam conhecer melhor 
seu público-alvo.

mailto:palmarigolon@uol.com.br
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Conforme o projeto desenvolvido por Festino 
(2014, p. 1), o grupo entende o conceito de narra-
tiva segundo Smith e Watson (2010) como 

um ato de autorrepresentação por meio 
de todos os tipos de mídia que consideram 
a vida do enunciante como seu principal 
sujeito, tanto em forma escrita, perfor-
mativa, visual, fílmica ou digital (SMITH; 
WATSON, 2010, p. 4). 

Festino (2014, p. 3) acrescenta que as autobio-
grafias são uma forma altamente democrática, 
pois consideram as narrativas de todos os cida-
dãos, inclusive aqueles que têm sido ignorados, 
como não tendo valor, pelo gênero autobiografia, 
já que esse gênero focaliza personagens de desta-
que da sociedade. 

Percebemos também que a EaD torna o pro-
jeto viável porque possibilita, por meio da tec-
nologia, a proximidade dos alunos que estão em 
locais distantes deste país, centralizando os di-
ferentes contextos dos estudantes e suas comu-
nidades. Entende-se que a EaD problematize o 
conceito de distância em níveis geográfico, tem-
poral e transacional.

Para discutir a questão da distância, Festino 
(2014, p. 4) cita Tori (2010, p. 9), que problema-
tiza essa questão ao afirmar que o significado da 
EaD é geralmente definido como a “ausência de 
professor”, porém o conceito é bem mais com-
plexo. O ensino a distância focaliza o aprendiz, 
e há três tipos de distância a serem considerados: 
espacial, temporal e transacional. A distância es-
pacial refere-se à separação física entre o aluno e 
o professor, os outros estudantes e o estudante e 
os conteúdos. A distância temporal refere-se às 
atividades síncronas, como chats, e assíncronas, 
deferidas no tempo, como os fóruns de discus-
são. Finalmente, as atividades transacionais con-
sideram o fato de o aluno se sentir afastado dos 
outros, por não compartilhar com colegas e pro-
fessores a tradicional sala de aula.

Vamos pensar um pouco no contexto da sala 
de aula presencial e no da EaD. Esse sentimento 
de solidão pode acontecer nos dois contextos. 

Em uma sala de aula do ensino presencial, 
com setenta estudantes ou mais, em que o pro-
fessor não consegue saber o nome de seus alunos, 
muito menos ter uma relação de proximidade, a 
solidão existe, sem contar os tipos de aluno exis-
tentes: mais extrovertidos, mais tímidos etc. 

Na EaD, em geral, essa solidão é minimizada 
pela tecnologia, que permite aos alunos o aces-
so aos fóruns, contato quase personalizado com 
o professor e, muitas vezes, com a tutoria, que, 
em nosso caso, fica à disposição dos alunos via 
telefone 24 horas.

Já com relação ao aluno tímido, por exem-
plo, aquele que no presencial não se coloca por 
ter vergonha, isso é minimizado na EaD, já que 
o estudante escreve e sabe que as pessoas não o 
estão vendo. Esse tipo de estudo, portanto, pode 
ser muito vantajoso, pois constrói no aluno um 
sentimento de autoconfiança. Assim, como asse-
vera Tori (2010, p. 10), as distâncias acabam en-
curtadas por meio das ferramentas tecnológicas. 

Diante de toda essa discussão há outros pontos 
que favorecem ainda mais o ensino a “distância”: 
o custo é mais baixo, possibilitando que um nú-
mero muito maior de estudantes tenha acesso ao 
curso universitário; há ainda neste Brasil, “gigan-
te pela própria natureza”, lugares de difícil acesso, 
onde os alunos levariam horas para chegar a uma 
universidade mais próxima. Portanto a EaD en-
curta distâncias; inclui, pois não há distinção de 
classe social, gênero ou etnia.

Nesse sentido, a EaD contribui para o desen-
volvimento do projeto das narrativas de vida por-
que propicia o relacionamento de comunidades 
muito distantes, desconstrói a dicotomia centro-
-periferia e permite que a visão dos alunos e dos 
professores com relação a conceitos, preconceitos 
e diversidade seja ampliada. Isso porque oferece 



Scitis, Ano II - Vol. 4 (Edição Especial), Jan. - Jun. 201628

aos participantes a possibilidade de compartilhar 
problemáticas de suas comunidades e regiões, ou 
conflitos que acontecem em nível nacional, mas 
têm contornos diferentes em cada localidade.

Percebemos que a EaD propicia aos alunos, 
em um primeiro momento, um sentimento de 
autoconfiança, ao perceberem que suas narrativas 
atraem um interesse que vai além do seu próprio 
locus de enunciação. Em um segundo momen-
to, proporciona um renovado senso de cidadania 
quando, ao enxergar suas narrativas, entre muitas 
outras, os alunos tornam-se conscientes de que 
devemos considerar nossas crenças como um 
possível conjunto de valores, e não como verda-
de. As narrativas permitem que os valores sejam 
ampliados, que a visão de Brasil seja mais hetero-
gênea, favorecendo a imagem dos diferentes Bra-
sis em uma única nação.

Fica claro que o projeto de narrativas media-
das pela EaD é um trabalho de inclusão social, 
porque tem por objetivo não apenas instruir e 
passar informações, mas também focalizar as 
problemáticas dos alunos e levá-los a refletir e 
produzir conhecimento, em vez de somente re-
produzir informações recebidas. Em outras pala-
vras, o objetivo é tornar a teoria prática, e a práti-
ca novas teorias que sejam eficazes e significativas 
para o entorno social e cultural do aluno. 

Festino (2014, p. 5) também faz referência a 
Paulo Freire (1996, p. 43), que estabelece uma di-
ferença entre o que ele chama de “conhecimento 
ingênuo” (adquirido de maneira não sistemática) 
e “conhecimento rigoroso” (adquirido sistemati-
camente), que são associados à curiosidade epis-
temológica do sujeito. O primeiro tipo é aquele 
que o aluno traz para a sala de aula, o que cha-
mamos de conhecimento de mundo ou conhe-
cimento cotidiano; o segundo é o conhecimento 
construído na sala de aula por meio da interação 
de professor e alunos, alunos e professor. Em ou-
tras palavras, o conhecimento rigoroso é o in-
formado, que leva à participação responsável no 
mundo multicultural de hoje.

Diante disso, uma das tarefas dos tutores e 
dos professores envolvidos no projeto é a de fa-
zer que os participantes tenham consciência do 
valor contingente dos princípios de sua própria 
cultura: devemos ter clareza de nosso contexto 
de enunciação, que estará sempre limitado pela 
maneira de outras culturas fazerem sentido de 
seu mundo.

Um dos conceitos importantes para entender 
esse processo é o de Vattimo (2003, p. 55 apud 
FESTINO, 2014, p. 5), quando assevera que to-
das as pessoas são fundamentalistas de alguma 
forma. Isso acontece para que os indivíduos 
tenham seu papel na sociedade – e para isso, é 
necessário acreditar em certos valores que nos 
permitam agir. Esse processo ocorre em todas as 
culturas, constitui os “fundamentos”, que devem 
ser respeitados por todos para que seja possível 
conviver em sociedade.

Após o esclarecimento anterior, o objetivo 
geral do projeto é, por meio da EaD e das nar-
rativas de vida, modestamente contribuir com a 
missão da escola, que é a de fornecer aos alunos 
de Licenciatura em Letras, futuros docentes, uma 
visão crítica de seus direitos como cidadãos e da 
necessidade de respeitar as diferenças. O objeti-
vo específico é construir uma memória coletiva, 
por meio de narrativas de vida, que discuta a di-
versidade cultural do Brasil, em particular a rela-
cionada a temas como classe, gênero e diferenças 
étnico-raciais. 

Atividades desenvolvidas ao longo do projeto

Depois da aprovação do projeto, os professo-
res participantes começaram a fazer reuniões re-
gulares para discutir teoricamente a questão das 
narrativas e pensar nas atividades e nos textos 
que seriam trabalhados com os alunos. 

As atividades foram elaboradas aos poucos, 
conforme o grupo de pesquisa ia percebendo a 
participação dos alunos no fórum. O consenso 
era de que todas as discussões aconteceriam na 
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plataforma da UNIP Interativa e os alunos cur-
santes teriam acesso com seu registro acadêmico 
(RA). Todos os professores do grupo participa-
riam dos fóruns, porém alguns seriam designa-
dos para fazer a mediação. Sempre trabalhamos 
com três fóruns: alunos de Letras Português, Por-
tuguês/Inglês e Português/Espanhol.

O projeto contou com sete atividades: apre-
sentação dos participantes e alunos, “Histórias 
Cruzadas”, “What’s in a Story”, “Fotografias de Fa-
mília”, “Lembranças de Leitura”, “Acontecimentos 
de sua Vida” e “Reflexões sobre as Narrativas de 
Vida”. 

A primeira atividade, “Apresentação dos Parti-
cipantes”, desenvolvida em 11 de outubro de 2014, 
teve início com a apresentação dos professores 
do grupo. Essa apresentação poderia ser feita da 
maneira que os participantes se sentissem mais 
à vontade. A maioria deles fez sua apresentação 
de forma simples, isto é, um parágrafo narrando 
seus dados,2 mas um deles foi sobremaneira inte-
ressante, porque o início foi um poema. Observe: 

Recolher

Andando por essas terras
Conheci tantos brasis
Brasis diferentes
Brasis do Brasil
Brasil do Maranhão, Paraná e de Goiás,
de São Paulo, do Rio e de Minas Gerais
Ê! Meu Brasil...
Mas em todo canto
Brasil de canções
De alma, de vida,
De gosto, emoções.
Brasil de riquezas
Minerais, vegetais
De tremendas belezas
E culturas gerais
Ê! meu Brasil...
Um Brasil que luta
Apesar do não
De homens que insistem
Em pensar só em si

Brasil de justiça
Com jeito de ladrão
E terríveis farsantes
Que ganham eleição
Ê! Meu Brasil...
Brasil, até quando
Seus Brasis explorados serão
Brasil, até quando
As mentiras prevalecerão
É hora e tempo
De voltar-se prá Deus
Para que seus brasis
Se orgulhem de ser
Brasis do Brasil

Boa Noite, começo me apresentando 
com essa poesia Brasis do Brasil de Carli-
nhos Veiga, acho que ela tem haver sobre o 
que vamos aqui discutir. Meu nome é Tânia, 
estou no segundo semestre de Letras, pela 
Unip Interativa. Adoro o que estudo, ja sou 
formada em Pedagogia, e espero fazer um 
excelente trabalho aqui (T. S.). 

A aluna foi bastante feliz na escolha do poema: 
ele aborda as diferenças desse nosso Brasil tão 
grande e tão diverso, que apresenta lindezas, mas 
também aspectos que nos envergonham, como é 
o caso da corrupção, que ainda se faz presente em 
nossa terra. 

Podemos pensar que a aluna, por meio do 
poema, percebe a necessidade de respeitar va-
lores para que se possa viver em uma sociedade 
melhor e mais justa. Esse aspecto vai ao encon-
tro da ideia de Vattimo (2003, p. 55) de que to-
das as pessoas são fundamentalistas, têm valores 
necessários para viver em comunidade – mas 
“para que seus brasis se orgulhem de ser Brasis 
do Brasil” é necessário que se respeitem os valo-
res do outro.

A segunda atividade, “Histórias Cruzadas”, 
desenvolvida em 04 de novembro de 2014, ba-
seou-se no filme inspirado no romance The 
Help (A Resposta), de Kathryn Stockett. Os 
estudantes tinham de assistir ao filme e ler al-

2 Os dados foram retirados do fórum dos alunos de Letras Português/Inglês e apresentados da maneira que foram digitados no fórum.

http://ead1.unipinterativa.edu.br/webapps/discussionboard/do/message?action=list_messages&forum_id=_19253_1&nav=discussion_board&conf_id=_14489_1&course_id=_35215_1&message_id=_471484_1
http://ead1.unipinterativa.edu.br/webapps/discussionboard/do/message?action=list_messages&forum_id=_19253_1&nav=discussion_board&conf_id=_14489_1&course_id=_35215_1&message_id=_471484_1
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guns trechos do romance. O objetivo era levar 
os alunos a pensar na problemática apresenta-
da na história (preconceito racial) e discutir no 
fórum. As discussões foram muito proveitosas, 
pois os participantes começaram a relacionar 
suas experiências à história do filme. Segue um 
exemplo de interação no fórum:

Caros colegas deste grupo, antes queria 
me desculpar por participar com um cer-
to atraso, pois estava nos Estados Unidos, 
mas achei esta discussao muito interessan-
te.Tenho alguns dados bem interessantes 
para compartilhar com voces, pois residi 6 
anos na Africa do Sul e 18 anos nos Estados 
Unidos. E agora moro em Sao Carlos SP. Li 
o trecho de “A Resposta” e concordo com a 
colega Martha. Acredito por viver um bom 
tempo nos Estados Unidos que esta quase se-
gregacao ja e coisa ultrapassada, tendo como 
exemplo, o Presidente Obama ser eleito por 
dois turnos na maioria do pais. Sendo que 
algumas cidades menores, apesar das pes-
soas serem democraticas, so nao voltaram 
nele por ele ser negro. Quanto ao apartheid 
da Africa do Sul foi muito forte por um bom 
tempo, estava morando la, na mudanca do 
sistema por volta dos anos 90. Pude obser-
var o antes e o depois. Me recordo que os ba-
nheiros publicos de Durban eram separados 
entre brancos, mulatos e negros. Tambem os 
bairros da cidade tinham esta divisao. Era 
muito perigoso se por engano entravamos 
num bairro de negro ou mulatos, corriamos 
risco de morte. Mas muitas vezes presenciei 
uma van cheia de negros chegarem numa 
praia publica, onde tinha um casal com um 
bebe de brancos, eles se sentirem a maioria, 
e o provocarem. Tambem conheci varias tri-
bos, e ate assisti algumas cerimonias e apre-
sentacoes deles. Ate entre as tribos eles eram 
diferentes. Os zulus, os quais seconcentra-
vam na regiao de Durban, por exemplo, eram 
bem sossegados, fisicamente mais gordinhos 
e amigos, enquanto os xhosa eram altos, ma-
gros e frios, tambem eram aqueles que por 
qualquer discussa queimavam pessoas no 
meio de um pneu. Estes se concentravam na 
regiao de Johanesburgo. A cultura destas tri-
bos eram bem primitivas, notei isto quando 
as piscinas publicas, com o fim do apartheid 
foram abertas a todos sem preocupacao com 
a cor. Eles a usufruiram destas piscinas como 

se fossem o banheiro. Achavam muito boni-
to quando escutava os diferentes dialetos dos 
zulus se comunicando em voz alta, andando 
pelo meio da rua numa conversa descontrai-
da entre eles, e o clic diferente som fonetico 
que saia algumas vezes. Assim, nao podemos 
nos esquecer que no Brasil tambem tivemos 
uma escravidao.Ate mesmo em Sao Carlos 
visitando uma fazenda historica, Santa Ma-
ria, observei cubiculos isolados da casa sem 
banheiro, onde os escravos ficavam. E ate al-
guns menores que eram onde ficavam acor-
rentados quando estavam de castigo. Portan-
to um pouco de segregacao foi presenciada 
no Brasil tambem. Mas, acredito que hoje 
pelo processo de globalizacao, isto foi fican-
do para tras. No Brasil e em outros paises 
criaram-se leis contra a discriminacao, o que 
foi muito bom. Uma publicacao interessante 
e que nos da uma visao clara deste processo 
de segregacao ocorrido nos Estados Unidos. 
Ela e Roots: The Saga of an American Family, 
e um livro de ficcao, em forma de novela, es-
crito em 1976, por Alex Haley. Sendo um dos 
mais famosos nos Estados Unidos, adaptado 
em uma serie de televisao em 1977, e consi-
derado, o “Best Seller” pela Revista The New 
York Times. Bem nao tive a oportunidade de 
asistir o filme The Help, mas pretendo fazer-
-lo. Espero que tenha contribuido com esta 
discussão (S. A.). 

Essa participante contribuiu muito, pois trouxe 
sua experiência pessoal muito rica, dizendo que 
morou seis anos na África do Sul e 18 anos nos 
Estados Unidos e que vivenciou a questão da se-
gregação. A aluna cita também o apartheid, que 
ilustrou a problemática trazida pelo filme. 

Outro fator que vale comentar foi a indica-
ção de leitura feita pela aluna (Roots: The Saga 
of an American Family) aos colegas, o que revela 
colaboração no fórum, fato essencial em nossas 
atividades. Com isso, podemos afirmar que as 
atividades mediadas pelos fóruns permitem que 
os participantes se “conheçam”, troquem expe-
riências culturais e pessoais, o que, pelo discu-
tido anteriormente, pode não acontecer na sala 
de aula presencial.
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Clandinin e Connelly (2015, p. 108) apon-
tam que 

[...] na construção de narrativas de ex-
periências de vida, há um processo reflexivo 
entre o viver, contar, reviver e recontar uma 
história de vida (CLANDININ; CONNELLY, 
2015, p. 108). 

Os autores querem dizer que recontar uma his-
tória é como reviver a mesma história, mas de uma 
forma reflexiva, pois temos de repensar, retomar 
vários aspectos daquela história. Percebemos isso 
em diversos pontos da narrativa anterior, como na 
afirmação de que a segregação nos Estados Unidos 
ficou para trás, pois eles elegeram um presidente 
afrodescendente. A aluna mostra ainda um outro 
lado ao dizer que afrodescendentes em um gru-
po maior desafiaram um casal de brancos; chama 
nossa atenção também para a segregação que hou-
ve aqui no Brasil em tempos de escravidão.

Vale notar que as histórias se cruzam: a pos-
tagem da primeira atividade (Apresentação dos 
Participantes) tem forte relação com essa que aca-
bamos de observar (Histórias Cruzadas). Percebe-
mos também nas duas narrativas a necessidade de 
respeitar o outro para que se possa viver melhor e 
dignamente, considerando todas as diferenças: de 
raça, gênero, orientação sexual, cultural etc.

Diante de tudo isso, percebemos que a nar-
rativa é extremamente rica, apresenta histórias 
que se cruzam, pontos de vista diferentes de uma 
mesma problemática; enfim, fica claro que essa 
narrativa permitiria trabalhar vários aspectos e 
fazer muitas reflexões.

A terceira atividade, “What’s in a Story (O Que 
Há em uma História)”, em 08 de dezembro de 
2014, foi pensada a partir de uma apresentação 
em PowerPoint de Vanessa Andreotti,3 de mesmo 
título. A atividade partiu de uma aula gravada por 
uma das participantes do grupo, apresentando e 

discutindo cada slide, e disponibilizada na plata-
forma AVA para que os alunos pudessem assistir 
e comentar no fórum. O propósito desses slides 
era trazer questões para que os participantes re-
fletissem, por exemplo: 

•	 O que construímos quando narramos nos-
sas histórias? 

•	 Quais são os valores que passamos ao nar-
rar e de que maneira respeitamos os valores 
dos outros? 

•	 Quais são os efeitos intencionais e não inten-
cionais das histórias narradas? 

•	 O que me desafia? 

•	 O que me faz pensar?

Todos esses questionamentos tiveram por ob-
jetivo auxiliar os participantes na narrativa de 
suas histórias, para que refletissem sobre elas e 
sobre as histórias dos colegas, com o intuito de 
que os alunos começassem a perceber as carac-
terísticas importantes de um texto ao escreverem 
uma história. 

Além dos slides, foi indicado o texto de Rober-
to DaMatta (2009) “Entre Pitos e Psius”, que tra-
ta da forma de chamamento (“psiu”) e do “pito” 
(uma forma de reprimenda), tipicamente brasi-
leiros, com o objetivo de discutir como as pessoas 
se relacionam com as outras e como lidam com 
essas questões culturais.

A maioria dos participantes relacionou a lei-
tura com algum exemplo de sua vida. Observe o 
relato a seguir:

Assunto bem instigante e pelo que lemos 
no texto, de cunho cultural, embora no Bra-
sil usa-se muito os famosos “psius e pitos” 
tanto para chamar a atenção (quer seja de 

3 Vanessa de Oliveira Andreotti é professora e investigadora na área da Educação para o Desenvolvimento na University of British 
Columbia, no Canadá.
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forma bruta ou não) pelo que aprendemos 
na vida não é de bom tom chamar a atenção 
de alguém em publico de forma que esse al-
guém sinta-se constrangido.

Porém como falamos de cultura vale sa-
lientar que aos ouvidos dos americanos, eu-
ropeus e dos brasileiros o “psiu e o pito” ge-
ram desconforto e raiva, todo mundo gosta 
de ser chamado pelo nome, mas a pergunta 
é: E quando não conhecemos a pessoa e não 
sabemos o seu nome? Como devemos cha-
ma-lá? Já foi dito por nosso amigo Diego 
Silva que as crianças são influenciadas por 
alguns comportamentos dos pais ou seja 
elas reproduzem esses comportamentos por 
toda vida.

Logico que o “psiu” é muito usado pelos 
pais quando a criança começa a falar demais 
e atrapalha um papo informal dos pais com 
amigos ou um programa de televisão: “papai 
olha o que eu desenhei”! “Psiu o papai está 
conversando” “papai vamos brincar?” “Agora 
estou assistindo” certamente a criança passa 
a entender que os assuntos dela e sua pessoa 
não são tão importantes para os pais.

E quando elas (as crianças) levam um 
“pito” na frente de outras pessoas que não 
fazem parte do meio familiar (pai, mãe e ir-
mãos) elas sentem-se constrangidas. O que 
queremos trazer à baila com isso? A impres-
são que nos causa tanto o “psiu” quanto o 
“pito” é que quem os leva os leva por não ser 
tão importante para quem os dá, será que é 
por isso que nos Estados Unidos e na França 
não usam nem para chamar um cachorro?

Precisa-se ensinar as crianças que se 
não sabemos o nome de uma pessoa é mais 
agradavél chamá-la por sua profissão: “Gar-
çon, recepcionista, professor(a), moço(a), 
senhor(a)” e por ai vai. Tratando de “repor-
duzir comportamentos” pelo que vemos, os 
adultos de hoje são as crianças de ontem que 
foram desrespeitadas pelos pais que não de-
ram importancia a sua pessoa, sendo assim 
elas entendem que quando alguém não for 
importante o suficiente basta chamá-lo por 
“psiu” ou quando precisar dar um “pito”.

Vejamos o caso do Ministro do Supremo 
Carlos Alberto que chegou a prestar uma 
queixa contra um funcionário que segundo 

aos olhos do Ministro era inferior a ele e a sua 
posição, certamente se o ministro chamasse 
o citado funcionario por “psiu” ou desse-lhe 
um “pito” isso não o incomodaria (ao minis-
tro). Segue o famoso jogo de submissão.

Sabemos também que muitas vezes 
quem usa “psius e pitos”, pisitis e assobios 
o fazem de forma somente para chamar a 
atenção por que o outro está um tanto dis-
tante ou para elogiar uma garota com o fa-
moso “fiu-fiu” sem a intenção de desrespei-
tar ou chatear, já foi dito ser uma questão 
cultural e devemos levar em consideração o 
momento em que é usado.

Entendemos também ser uma questão 
subjetiva pois haverá alguém que irá sim in-
comodar-se com os “psisus e pitos” da vida, 
de outro lado haverá alguém que não levará 
como afronta e atenderá de pronto! (A. F.).

O trecho anterior nos mostra que esse aluno 
enfocou o texto de DaMatta (2009), ao discutir 
a questão dos “pitos” e “psius” e da maneira pela 
qual são utilizados em nosso país. O autor coloca 
que o “psiu” é uma maneira deselegante de chama-
mento, pois não se endereça à pessoa pelo nome 
nem pela profissão. O participante ainda nos mos-
tra que o “psiu” pode ser utilizado também como 
uma forma familiar de pedir silêncio.

A reflexão aqui, em meu ponto de vista, fica 
por conta do “psiu” considerado uma forma de 
chamamento rude. O participante aponta que 
essa forma é geralmente utilizada para pessoas de 
cargos considerados inferiores ou menos presti-
giados na sociedade, como manutenção do ano-
nimato. Na verdade, o problema está na pessoa 
que a utiliza – que esta sim pode ser considerada 
mal-educada. 

Se refletirmos sobre o “elogio” feito a uma mu-
lher bonita que passa na rua aqui no Brasil, cita-
do pelo participante como “fiu-fiu”, se observado 
por um europeu, por exemplo, perceberemos que 
ele poderá ser considerado como algo rude. Por-
tanto, esse fato nos mostra que é preciso, além de 
respeitar as diferenças culturais, conhecê-las. 
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Como é possível notar, as histórias continuam 
se cruzando. Os participantes apontam, mesmo 
que implicitamente, a necessidade de respeitar 
as outras culturas, o outro e, consequentemente, 
seus valores.

É interessante perceber que os relatos encon-
trados nos fóruns nos mostram uma vivência de 
cada participante, que pode ser vicária ou não. 
Porém, o mais interessante é notar que as pessoas 
vivenciaram essas questões de uma forma ou de 
outra e, ao trazerem à tona essas experiências, 
acabam refletindo, repensando e reconstruindo 
suas histórias.

A quarta atividade, “Fotografias de Família”, 
de 15 de maio de 2015, foi desenvolvida a par-
tir de fotografias de família dos participantes, 
que tinham de descrever ou contar um pouco a 
história daquelas pessoas em um parágrafo de 
cinco a dez linhas. As fotografias foram postadas 
no blog <http://narrativasdevidadediferentesbra-
siles.blogspot.com.br> porque a plataforma AVA 
não comportava esse tipo de atividade, porém as 
narrativas sobre as fotos aconteceram no fórum 
da atividade, na plataforma AVA, normalmente.

A questão de trabalhar com as fotografias foi 
pensada porque somos constituídos por todas as 
pessoas e todos os contextos em que vivemos. As 
pessoas da família são os nossos primeiros laços e 
a nossa primeira “escola”. Assim, todo o relato do 
presente tem relação com o passado. 

Sempre há uma variação de modelo familiar, 
pois cada família, cada pessoa apresenta uma tra-
jetória diferente, que foi construída em um con-
texto histórico distinto. Hoje em dia, há famílias 
constituídas por dois pais, duas mães, avós, en-
fim, uma variação grande que não era comum há 
algum tempo. Além dos diversos tipos de consti-
tuição familiar, cada uma tem seus valores e cren-
ças, que são passados às crianças, e todos precisa-
mos respeitar e entender esses valores. 

Por conta da relação da família com o passa-
do e o presente é que os museus de famílias são 
importantes para a história. Halbwachs (1990, 
p. 189) discute que as famílias não representam 
apenas as marcas do passado: são a própria lem-
brança, “[...] a memória familiar é uma construção 
coletiva, uma corrente de pensamento contínuo”. 

Essa atividade permitiu que, por meio das fo-
tografias postadas e comentadas, os participantes 
“conhecessem” um pouco as famílias de seus co-
legas e, consequentemente, compreendessem um 
pouco mais as histórias de cada um.

Embora as fotografias estejam postadas no blog 
mencionado, para melhor compreensão do leitor 
sobre a atividade, uma delas foi incluída aqui.

Figura 1 – Palma Rigolon

http://narrativasdevidadediferentesbrasiles.blogspot.com.br
http://narrativasdevidadediferentesbrasiles.blogspot.com.br
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Como nós, integrantes do grupo de pesquisa, 
também participamos das atividades, foi interes-
sante usar aqui a fotografia escolhida. Essa ima-
gem é uma montagem: a primeira foto de quando 
a autora deste artigo estava grávida, depois o ma-
rido com as meninas no colo. Essa imagem está 
disponível no blog.

Agora observe o comentário feito no fórum:

PALMA RIGOLON – LÍDER GERENTE 
RE: ***FOTOGRAFIA DE FAMÍLIA***

Olá,

Muito legal observar as fotos e as histó-
rias de vocês.

Resolvi compartilhar três fotos em uma. 
Fiz uma montagenzinha. Em uma delas es-
tou grávida e depois aparecemos meu mari-
do e eu com as meninas, Jéssica e Mariana.

Esse foi o momento mais mágico e du-
radouro de toda a minha vida, o de ser mãe. 
A maternidade me fez uma pessoa melhor, 
me fez olhar mais para o outro e querer um 
mundo melhor. Esses bebezinhos come-
çaram a me ensinar desde muuuiiito cedo, 
quando ainda estavam em meu ventre e nun-
ca mais pararam. 

Hoje elas estão com 22 anos anos e con-
tinuo aprendendo muito com elas e cada vez 
mais ansiando por um mundo melhor, por 
um Brasil melhor. 

bjs,

Nesse relato percebemos a importância da ma-
ternidade e o quanto esse evento mudou toda a 
minha vida, não só a rotina diária, mas, principal-
mente, os valores. Clandinin e Connelly (2015, p. 
108) discutem que “[...] há um processo reflexivo 
entre o viver, contar e recontar de uma história 
de vida”. O recontar nos permite reviver e refletir 
sobre determinado evento. Clandinin e Connelly 
(2015) ainda afirmam que 

cada fotografia representa um momento 
especial em nossa memória, uma memória 
que nos cerca e das quais construímos his-
tória. Isso acontece com todos os seres hu-
manos, consciente ou inconscientemente 
(CLANDININ; CONNELLY, 2015, p. 158).

A quinta atividade, “Lembranças de Leitura”, de 
10 de agosto de 2015, teve o objetivo de investigar 
as experiências dos participantes com a leitura na 
infância. Segundo Clandinin e Connelly (2015): 

Saber de algumas histórias de Educa-
ção de uma criança – por exemplo, as lições 
recentemente ensinadas, assim como as 
maiores histórias narrativas de cada criança 
quando ela muda do que era, para o que é, e 
para o que vai ser no futuro – é central para o 
pensamento educacional narrativo (CLAN-
DININ; CONNELLY, 2015, p. 63). 

Por isso achamos relevante essa atividade. Ve-
jamos algumas postagens: 

As minhas lembranças das primeiras lei-
turas também não são as melhores, eu nasci 
e fui criado no sítio e desta maneira eu não 
tinha acesso a bibliotecas, a minha unica 
fonte de informação era o rádio, que diga-se 
de passagem, não tinha comparação com o 
de hoje.

Como eu sou nordestino, nessa época 
se divulgava muito a literatura de cordel, 
lembro-me de alguns folhetos como: a 
princesa da pedra fina, Jerônimo o heroi 
do sertão, e outros folhetos de cangaçeiros 
e outros religiosos.

São essas as minhas primeiras lembran-
ças e talvez por ter ouvido primeiro esse ge-
nero literário em poesia, é que sempre gostei 
da literatura, inclusível escrevo e participo 
de alguns concursos literários, já fui até re-
conhecido em alguns deles. São essas as mi-
nhas lembranças que eu gostaria de compar-
tilhar com todos vocês (O. N.). 

Menna (2017), em seu artigo “Formação do 
leitor literário: experiências de leitura e represen-
tações de infância em narrativas de vida” (nes-
ta revista), observou que o aluno tem uma base 
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cultural rica, muito dela vindo da literatura de 
cordel, mas apresenta um cunho negativo ao afir-
mar que “suas lembranças não são das melhores”. 
Será que nosso aluno acredita que a literatura de 
cordel seja considerada “menor”? Fica difícil ter 
certeza; seria importante que fosse feita uma in-
vestigação maior a respeito disso, porém esta não 
aconteceu, e esse elemento só foi percebido ao 
analisarmos os dados.

Outro fator observado foi que o aluno, mora-
dor da área rural, sente falta de ter tido mais con-
tato com bibliotecas e outros tipos de literatura.

Observemos o segundo exemplo:

RE: ***LEMBRANÇAS DE LEITURAS***

Primeiras lembranças... Como faz tem-
po! Lembro que quando pequena, sempre 
estava cercada de livros. Minha mãe come-
çou a me ensinar as letrinhas (era assim que 
ela chamava) quando eu ainda era muito 
pequena. Aos cinco anos sabia ler e escre-
ver, alfabetizada por ela. Minha avó – acre-
dito que era leitora voraz – porque sempre 
me presenteava com livros. Contos de fadas, 
historinhas de crianças que terminavam as-
sim: “...quem quiser que conte quatro!”

Da mesma forma que os livros eram 
presentes, a música também! Mas o primei-
ro entendimento de música era o que elas 
gostavam, e fui influenciada por cantores e 
as emoções que eles cantavam que até hoje 
poucos ouviram falar!!!

Acho que sempre tive uma alma enve-
lhecida. e uma crianção antiga.. era daquelas 
crianças estranhas que trocavam qualquer 
brinquedo por livros, papeis e espaços onde 
pudesse ler! E gostava de ler sobre tudo, até 
o que os adultos não julgavam para a minha 
idade ou para o meu entendimento. Meus 
irmãos não! Aproveitaram a idade, a rua e 
tudo que tinham direito.

Minha irmã essa semana, depois que des-
cobriu que estava fazendo uma graduação e 
uma pós, além de trabalhar para uma uni-
versidade internacional, disse: “Você sempre 

gostou de estudar!” É verdade, até hoje! O que 
me atrapalha é a administração do tempo, as 
vezes o tempo é curto, mas dou um jeito.

Mas a verdade é que cresci lendo e isso 
me ajudou em vários níveis: no entendi-
mento da vida, nas fantasias e divagações 
da mente, nos processos de fuga e depois de 
várias histórias na libertação! Sim... os livros 
me ajudaram a ter força em muitas situa-
ções... E hoje fazem parte diária, inclusive no 
meu trabalho.

Mas também me isolaram. Isso é outra 
história!!! (D. M.). 

Essa segunda postagem nos traz vários temas: 

•	 a relação da leitura com a mãe (tema Famí-
lia, tratado anteriormente na atividade de 
fotografias); 

•	 o fato de a aluna afirmar que era uma crian-
ça “estranha”, diferente, o que nos deixa in-
trigados, por não termos certeza de que essa 
“estranheza” esteja relacionada a ela ter sido 
uma criança leitora; 

•	 a interessante afirmação de que seus irmãos 
eram diferentes dela, pois aproveitavam a 
idade, a rua e tudo o mais (a indagação aqui 
é a mesma da anterior: será que o motivo te-
ria sido a leitura?); 

•	 por fim, a autora menciona que a leitura 
foi uma forma de libertação, que a auxiliou 
e a auxilia até hoje, porém a participante 
ainda traz um fato controverso, que é a 
questão da solidão. 

Percebemos que as postagens são muito dife-
rentes. A primeira mostra um nordestino mora-
dor da área rural, quase sem acesso à leitura e que 
depois de adulto ganhou prêmios como autor. Já 
a segunda participante teve acesso a livros des-
de a mais tenra infância, aponta os benefícios da 
leitura e mostra ainda um ponto negativo, o iso-
lamento, que não foi desenvolvido na postagem. 
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Diante de todos esses aspectos, é possível no-
tar a riqueza das contribuições e a maneira pela 
qual cada um constrói e reconstrói suas histórias. 
O menino nordestino sem livros que vira escri-
tor e ganhador de prêmios, a menina letrada al-
fabetizada aos 5 anos que apresenta uma reflexão 
acerca da leitura e aponta o isolamento também 
trazido pela leitura.

As análises das narrativas, aqui, foram feitas 
de maneira geral e superficial por não serem o 
objetivo deste artigo. Observamos que elas são 
bastante ricas e dignas de serem investigadas 
mais a fundo em outro momento.

A sexta atividade, intitulada “Acontecimentos 
de sua Vida”, de 11 de setembro de 2015, teve o 
objetivo de perceber a maneira pela qual os par-
ticipantes narravam suas histórias. Os alunos de-
veriam escrever sobre um desses temas:

•	 um acontecimento de sua vida, uma memória 
que tivesse culminado em um resultado posi-
tivo ou negativo para um grupo de pessoas; 

•	 algum depoimento que precisasse ser divul-
gado para que outras pessoas se conscienti-
zassem da necessidade de mudança de dife-
rentes aspectos em nosso país; 

•	 algo que tivesse acontecido na infância e 
marcado a vida do participante. 

Observe a postagem que segue: 

RE: *** ACONTECIMENTO(S) DE SUA VIDA***

Posso narrar aqui um acontecimento na 
minha vida que mudou tudo o que eu sou.
Casei-me muito nova aos 19 anos e não pude 
concluir o ensino fundamental na época, 
então tive 3 filhos com diferença mínima de 
idade, então aos 25 anos consegui um em-
prego de faxineira em um escritório.

Até conseguir esse emprego passei por 
muitas dificuldades finaceiras e só não passei 
fome por ajuda dos familiares, com meu pri-

meiro salário corri ao supermercado e foi a 
maior alegria da minha vida, comprar man-
timentos e guloseimas para meus filhos tão 
pequeninos e amados.

Passados uns 3 meses no emprego, um 
dia, eu estava a limpar o banheiro, quando 
entrou uma funcionária do escritório e fez o 
seguinte comentário:

Nossa!!! Como pode uma moça tão bo-
nita feito você trabalhar assim de faxineira, 
você não sente vergonha? Eu, sem pestane-
jar, lhe respondi:

De maneira nehuma querida, vergonha 
seria eu sair de porta em porta pedindo ali-
mentos para os meus filhos, sendo eu tão 
bonita, jovem e cheia de saúde para traba-
lhar, meu emprego não é vergonhoso porque 
tenho consciência do meu valor e você tam-
bém depende do que eu faço para exercer o 
seu trabalho sabia?

Ela pasma me disse: Como assim?

Respondi: Já imaginou se não existissem 
as faxineiras e você ou o diretor da empresa 
tivesse que, antes de começar o seu trabalho, 
recolher o lixo, tirar o pó ou lavar os banhei-
ros? Hoje estou aqui exercendo esse trabalho 
digno, mas um dia estarei em um cargo me-
lhor, porque sei que sou capaz, mas sempre 
respeitando todos os meus semelhantes.

E aqui estou, com 42 anos, mãe de 4 fi-
lhos adultos, avó de 3 netos, com minha ha-
bilitação, curso de informática, inglês e rea-
lizando mais um sonho, cursar licenciatura 
em Letras.

A mensagem que passo com esse relato 
é para que as pessoas se valorizem mais, se 
conscientizem que são capazes de realizar 
sonhos, eles podem demorar para acontecer, 
mas se vocês forem buscar com certeza eles 
se realizarão! (Z. M.). 

Notamos que a participante compartilha um 
evento importante de sua vida no fórum e dei-
xa uma mensagem de otimismo para seus cole-
gas. Nem todas as pessoas têm a facilidade de se 
expor, de compartilhar suas histórias. Clandinin 
e Connelly (2015, p. 108) asseveram que contar 
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histórias não é fácil, porém mais difícil ainda que 
isso é recontar histórias que permitam desenvol-
vimento e mudança. Foi isso o que nossa partici-
pante mostrou nessa postagem.

Podemos refletir aqui sobre a questão beleza 
versus trabalho de faxineira. A interlocutora nos 
passa a ideia de que faxineira não pode ser bonita 
e, portanto, sendo bonita, poderia ter uma outra 
função considerada “melhor” ou mais prestigia-
da, ao exclamar: “Nossa!!! Como pode uma moça 
tão bonita feito você trabalhar assim de faxineira, 
você não sente vergonha?”. 

Assim, a interlocutora parece não levar em con-
ta a questão da formação educacional ou do co-
nhecimento; o mérito seria a beleza pela beleza.

Ao final da postagem, notamos que a autora 
também deixa claro que, embora não tivesse ver-
gonha de ser faxineira, sempre almejou uma po-
sição “melhor”: 

Hoje estou aqui exercendo esse trabalho 
digno, mas um dia estarei em um cargo me-
lhor, porque sei que sou capaz, mas sempre 
respeitando todos os meus semelhantes. 

Então, qual seria a diferença entre as duas pessoas?

Podemos pensar que a primeira tem uma vi-
são preconceituosa da profissão de faxineira, 
enquanto a aluna respeita essa função, porém 
almeja uma posição considerada pela sociedade 
como mais privilegiada e, consequentemente, de 
melhor remuneração.

Notamos também que a autora respeita as di-
ferentes posições das pessoas na sociedade, valo-
riza o conhecimento e tem clareza de que o co-
nhecimento leva a uma colocação considerada de 
maior prestígio. 

A última atividade, intitulada “Reflexões sobre 
as Narrativas de Vida”, de 13 de maio de 2016, foi 
pensada com o objetivo de que os participantes 
tivessem suas histórias informadas. Por isso, foi 

sugerida a leitura de alguns trechos da obra Fa-
bricando Histórias: Direito, Literatura, Vida, de 
Jerome Bruner (2002). A seguir, os alunos tinham 
de comentar sobre os sentimentos de narrar his-
tórias. Apresento apenas um trecho de uma das 
narrativas porque elas são muito longas e ficaria 
inviável aqui. Veja a seguir: 

G. H. 

RE: ***REFLEXÃO E POSTAGEM DAS 
NARRATIVAS DE VIDA***

Olá a todos deste grupo de pesquisa! As-
sisti ao vídeo e fiz a leitura sobre Comunica-
ção Ubíqua, mas ainda não ficou claro o teor 
da narrativa de vida, nem seu tamanho mí-
nimo ou máximo (no caso de um texto) ou 
duração (no caso de um vídeo). Quais são os 
critérios de avaliação... ou não há critérios? 
Entendo que o único objetivo do grupo seja 
permitir que os integrantes do curso de Le-
tras se conheçam um pouco. É isso?

Bom, numa tentativa de atender às ex-
pectativas deste fórum, relaciono abaixo al-
gumas considerações sobre a minha história 
pessoal e os caminhos sinuosos que me trou-
xeram até aqui.

Sou inglês, nascido em 1972 para pais da 
classe trabalhadora da Inglaterra, que nun-
ca tiveram a oportunidade de estudar além 
do Ensino Médio. Meu pai era vendedor e a 
minha mãe dona de casa. Mas apesar de te-
rem estudado pouco, quiseram me dar uma 
boa educação e após alguns anos de ensino 
fundamental I em escola pública na cidade-
zinha de Carbis Bay, próximo a St. Ives no 
belíssimo condado de Cornwall (Cornualha, 
em português), fui agraciado com uma bol-
sa de estudos numa escola particular, Truro 
School, onde estudei até os 17 anos. Durante 
minha infância na Inglaterra tive o prazer de 
fazer parte do movimento escoteiro, desde os 
6 anos e até os 17. 

Acredito que as atividades lúdicas e em 
equipe, aliadas a trilhas e acampamentos em 
meio à Natureza, ajudaram muito a desen-
volver habilidades e traços de caráter que 
carrego comigo até hoje. [...]



Scitis, Ano II - Vol. 4 (Edição Especial), Jan. - Jun. 201638

No primeiro parágrafo da postagem observa-
mos uma série de perguntas do aluno, como se 
ele não soubesse os objetivos do projeto desen-
volvido ao longo dos quase dois anos pelo grupo 
de pesquisa. O fato é que o aluno realmente não 
o sabia. Esse foi um dos problemas que tivemos 
durante o projeto, pois os fóruns não eram ex-
clusivamente dos alunos participantes do grupo 
de pesquisa. Explico melhor: todos os alunos que 
têm RA podem acessar os fóruns disponíveis na 
plataforma AVA. Alunos, por exemplo, que co-
meçaram a participar da pesquisa e que estavam 
no final do curso de Letras, ao terminarem o cur-
so e consequentemente ficarem sem seus RAs, 
não conseguiam mais acessar a plataforma AVA, 
e assim o grupo “perdia” o participante. Por isso 
tantos questionamentos acerca do funcionamen-
to da atividade na postagem do aluno.

Após ter os questionamentos esclarecidos, o 
aluno começa sua narrativa e detalha sua trajetó-
ria de como chegou ao Brasil e ao curso de Letras. 
É uma narrativa bastante rica, que contribui mui-
to para termos clareza de quão diverso é nosso 
alunado na EaD. O trecho apresentado tem por 
objetivo apenas ilustrar as narrativas que foram 
postadas nesta última atividade. No decorrer do 
texto, o participante detalha sua história e apon-
ta momentos marcantes de sua trajetória. Como 
discute Bruner (2002):

Por meio da narrativa nós construímos, 
reconstruímos, e de alguma forma rein-
ventamos o ontem e o amanhã. Memória e 
imaginação amalgamam-se nesse processo 
(BRUNER, 2002, p. 12). 

Outro fato relevante foi observar que a atuação 
do grupo para instigar os alunos a se colocarem 
mais detalhadamente falhou em determinados 
momentos, como foi o caso da aluna que afirmou 
que a leitura poderia tê-la levado à solidão, a ques-
tão do aluno da área rural talvez considerar que 
a literatura de cordel fosse menos importante etc. 
Essas “falhas” já estão sendo analisadas pelo grupo.

Observamos também que esse fórum foi o 

turning point para o nosso grupo de pesquisa. 
Notamos que as pessoas gostam de “falar” sobre 
si mesmas, gostam de contar suas histórias. Foi 
possível perceber que os alunos contaram suas 
histórias de forma natural; até o aluno da pos-
tagem anterior, que nunca tinha postado nada 
nos fóruns do projeto, escreveu bastante sobre 
sua trajetória. 

Essa foi a nossa última atividade. Refletindo 
sobre a riqueza das postagens, observamos que 
essa deveria ter sido uma das primeiras, pois no-
tamos o quanto as pessoas gostam de “falar” de 
si, de contar histórias, e às vezes lhes faltam opor-
tunidades para isso. Assim, como já dito, nosso 
projeto passará por uma reformulação graças às 
reflexões que a análise dos dados nos suscitou.

Considerações finais

Para finalizar este artigo, é importante retomar 
o conceito de pesquisa narrativa de Clandinin e 
Connelly (2015): 

[...] pesquisa narrativa é uma forma de 
compreender a experiência. É um tipo de co-
laboração entre pesquisador e participantes, 
ao longo de um tempo, em um lugar ou série 
de lugares, e em interação com millieus. Um 
pesquisador entra nessa matriz no duran-
te e progride no mesmo espírito, concluin-
do a pesquisa ainda no meio do viver e do 
contar, do reviver e recontar, as histórias de 
experiências que compuseram as vidas das 
pessoas, em ambas perspectivas: individual e 
social. Simplesmente estabelecido, como es-
crevemos no prólogo, pesquisa narrativa são 
histórias vividas e contadas (CLANDININ; 
CONNELLY, 2015, p. 51).

Partindo da citação dos autores, todos os par-
ticipantes do grupo compartilharam suas histó-
rias e aprenderam com as narrativas das histórias 
vividas e contadas. Como discutido anterior-
mente, a análise dos dados permitiu ao grupo de 
pesquisa perceber a necessidade de fazer algumas 
modificações no projeto para uma futura aplica-
ção, objetivando mais oportunidades de colabo-
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ração e conhecimento dos participantes. Tam-
bém refletimos acerca da necessidade de termos 
um espaço que permita aos alunos que terminam 
o curso continuar fazendo parte das atividades 
do projeto.

Na última atividade, “Reflexões sobre as Nar-
rativas de Vida”, notamos que até mesmo alunos 
que nunca tinham participado das atividades an-
teriores contaram suas histórias e gostaram de fa-
zê-lo. Pensamos que isso tenha ocorrido pelo fato 
de que nós seres humanos nos comunicamos por 
meio de histórias Assim, como já sinalizado, che-
gamos à conclusão de que essa atividade deveria 
ser uma das primeiras para depois trabalharmos 
a teoria e fazermos a relação com a prática. 

O projeto nos fez entender a importância das 
narrativas para o nosso trabalho, com o objetivo 
de discutir e refletir acerca de questões como etnia, 
orientação sexual, estereótipos etc., que são tão im-
portantes para a humanidade. Segundo Chamber-
lin (2007, p. 1), as narrativas nos fazem reconhe-
cer a diferença nas histórias das outras pessoas e 
permitem que enxerguemos e escutemos as nossas 
próprias histórias. Dessa forma, percebemos que o 
processo narrativo, de contar histórias, torna-nos 
críticos de nós mesmos e daqueles com quem con-
vivemos e escrevemos. 
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